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1934)

Fundo Correio da Manhã, c.
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Breve panorama das obras:

• 1862-1934, Rio de Janeiro. 

• Estreia como romancista em 1888, com a publicação de Memórias de Martha no jornal carioca 

Tribuna Liberal. O folhetim circulou entre Dezembro  de 1888-Janeiro de 1889.

• O cortiço, de Aluísio Azevedo foi publicado em 1890.

• (o apagamento e silenciamento das obras de autoria feminina impediram o estudos dessas duas 

obras em perspectiva comparativa)

• Júlia Lopes de Almeida=esquecimento

• Aluísio Azevedo=cânone



• Algumas obras escritas após a publicação das Memórias de Martha: (quase todas publicadas

antes em folhetim na imprensa carioca e, depois, em livro)

• A família Medeiros, folhetins na Gazeta de Notícias, 1891 (lançado em livro em 1892)+ teor

abolicionista, emancipacionista, republicano.

• Mas o livro foi iniciado em 1886 e concluído em 1888 (portanto, esteve cortado pela redação e

publicação de Memórias de Martha);

• A falência: 1901, publicado diretamente em livro. Foi leitura obrigatória do vestibular Unicamp

2021-2022

• (temáticas que se entrecruzam com Memórias de Martha, tais como a morte do patriarca, a

questão do trabalho feminino, raça e “queda social”)

• Suicídio diante da “queda socioeconômica masculina” e o empobrecimento de mulheres

despreparadas para o mundo do trabalho (as mulheres pertencem à classe social ou ao

marido?).



Obras:



Obras da autora e participação no cenário da 

letras nacionais (alguns exemplos), INÍCIO DO 

SÉCULO XX• O Paiz (Rio de Janeiro), crônicas “Dois Dedos de Prosa”, jornal republicano e abolicionista no 

qual a escritora colaborou por anos. Suas crônicas semanais eram publicadas na primeira 

página do jornal, à esquerda, local de muito destaque. 

• A Mensageira (São Paulo): participação massiva de mulheres como Júlia Lopes de Almeida e 

outras escritoras da República das Letras.



A 

MENSAGEIR

A

(1897-1900)

• Presente no site da 

BBM em formato 

digital.

• Texto no número de 

estreia, “Entre 

amigas”, Júlia Lopes 

de Almeida (15 de 

out. 1897)



NOTAR:

• QUESTÃO DA EDUCAÇÃO FEMININA E DA 

FAMÍLIA= CENTRAIS EM MEMÓRIAS DE 

MARTHA



A mãe

Martha:

(p. 137, ed. 

Francesa) 



As mulheres trabalhadoras: imigrante (“a

ilhoa”)=também compôs a ideia de “mulheres

brasileiras”:



As edições:
• Diferentes edições, mudanças no título e enredo:

• Memórias de Martha (1899), indicação da FUVEST

Memórias de Martha, romance e três contos ao final da edição, abordando três faces do feminino em

diferentes espaços (campo e cidade) e situações, econômicas e sociais do Brasil: “Nhá Tudinha”, na cidade de

Pirassununga, interior de São Paulo e o fim trágico de um flerte; “Prólogo de um romance”, com o

nascimento de um bebê “bastardo”, que acaba por ser adotado e “L’ embarras du chois”, com a descrição

breve da vida burguesa de uma jovem viúva de vinte anos.

• Os três contos estão ausentes nas edições posteriores a 1899.







Abertura das duas edições: 
2ª edição

• 1899



2 edição, 1899:

• Maior proximidade com A Falência= suicídio do 

pai por causa de dívida;

• Marcador social da queda



A Obra
Importância da obra na literatura nacional de fins do século XIX 

“As Memórias de Marthas”: embates entre gerações

História do Brasil Império. Nas frases de próprio punho de 
Almeida: “Nele verá um reflexo do Rio imperial.”

Início da República: urbanização e reconfiguração do espaço 
urbano da antiga Corte Imperial

Cortiços; mudanças sociais profundas; epidemias; 
reconfigurações nos papeis de gênero. 

Emancipação: escravizados e mulheres= cruzamentos com a 
questão dos “mundos do trabalho” no pós-abolição. 

Racismo   



• Dedicatória com data, maio de 1930. Paris

• Livraria Francesa e Estrangeira

• Truchy-Leroy

• 9, Rue Campagne-Première, Paris.



• “À querida Lotte lembrança amiga de Julia Lopes de

Almeida.

• Paris, Maio, 1930.

• (Este romance foi reeditado por ter sido o primeiro

escrito pela autora, que por isso lhe quer bem).

Nele verá um reflexo do Rio imperial.”



Morte do pai=

febre amarela

(edição

francesa, s.d.)

Desconhecime

nto da

medicina

sobre a



Roubo do pai, acusação da empresa, queda da 

família, doença do pai, morte/queda 

final=cortiço. 



ENREDO, PERSONAGENS, TRAMA 

• MARTHA= NARRADORA = fraqueza, falta de beleza e dotes femininos (uma anti-heroína) 

MARTHA=MÃE (superprotetora/provedora)

• PAI=SEM NOME? (figura distante, mesmo antes da morte)

• MULATA VELHA=INFÂNCIA EM CASA= memórias apagadas de outros tempos

• CORTIÇO=MUITAS PERSONAGENS=IMIGRANTES/CRIANÇAS (fome, vícios, violência)

• ESCOLA=MUITAS PERSONAGENS=MENINAS BRANCAS/MENINAS NEGRAS

• PROFESSORA=PAPEL FUNDAMENTAL NA INSERÇÃO PROFISSIONAL



Esquema com personagens e enredo (alguns 

fatos da narrativa)
• Infância, 05 anos=morte do pai e ida para o Cortiço de S. Christovão. Suicídio com veneno/morte 

por febre amarela (experiência da morte).

• 07 anos=episódio da carne com farinha na casa da “ilhoa” (experiência da fome). 

• “Por que não teria eu igual direito a possuir tudo, como a Lucinda, sem pedir ou aceitar

esmolas?” (experiência da desigualdade social)

• Crianças do cortiço:

• Carolina;

• Maneco, 08 anos, vício em cachaça= morte;

• Rita, 05 anos;

• Lucas, “um mulatinho”, “mais moço, muito sujo e que passava a vida a mentir”.



• ESCOLA PÚBLICA:

• Mathilde, 12 anos, uma “menina mulata”: “era feia, escura, marcada de bexigas, com olhos 

pequeninos e amortecidos, o cabelo muito encaracolado e curto”/ “era pouco inteligente”/ “eu 

estimava-a muito”. Expulsão da escola (furtos)

• Clara Sylvestre: alegre, bonita, forte. Coquette “por instinto” (tornou-se prostituta)

• D. Anninha: professora, participou da ascensão de Martha na carreira

• RAÇA:

• -Mathilde=estigma

• Expulsão de um casal de “pretos quitandeiros” do cortiço quando ele foi renomeado “avenida”.

• Eulalia=mulata gorda, lavadeira, alcóolatra, dançava lundus

• Tio Bernardo=um mina, faxineiro no cortiço.  



• Imigrantes:

• Ilhoa; galegos; tiroleses; paraguaia

• Saída do cortiço com o ordenamento de Martha como auxiliar

• HISTERIA DE MARTHA= necessidade de casamento/e ou “férias”=ida ao campo com D. 

Anninha e o encontro com Luiz

• Luiz=paixão da juventude de Martha=desilusão amorosa

• Concurso e aprovação

• Casamento com Miranda =imposição da mãe (conflito de gerações).

• Morte de Martha-mãe=   fim das memórias.



A própria 

Martha:









Independênc

ia



“a reputação da mulher é essencialmente 

melindrosa”... 



O realismo/naturalismo num corte seco e irônico



Um 

homem

comum: 

Miranda



O CORTIÇO de São Christovão, Rio de 

Janeiro
• No bairro de São Christovão existiam vários cortiços, como o lendário “Cabeça de Porco”, 

que foi demolido como parte do movimento de limpeza= saneamento e modernização da 

cidade do Rio de Janeiro.

• Fonte da Imagem, Revista Illustrada, Rio de Janeiro



CAPA DA 
Revista
Illustrada, 
1893 
(demolição
do cortiço)


